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DISCIPLINA 
CÓDIGO  / TURMA    NOME 

HZ 253C Introdução à Ciências Sociais 

 
PRÉ-REQUISITOS 

Obs.: Os alunos do Curso de Ciências Sociais não poderão cursar esta disciplina 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 

TEORIA: 02 PRÁTICA: 02 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 02 CRÉDITOS: 04 

 
HORÁRIO : 

Quintas-feiras, das 19h00 às 21h00 

 
PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 

Alexander Maximilian Hilsenbeck Filho (PED B) a.hilsenbeck@gmail.com 

 
EMENTA 

A Sociologia como ciência. Sociologia e pensamento social no século XIX. Os princípios 
constitutivos dos sistemas sociais: integração e contradição. Estrutura de classes e 
estratificação social. Ideologia e movimentos sociais. 

 
PROGRAMA 
A disciplina se destina a apresentar o campo de estudos das Ciências Sociais para os alunos 
de Economia. As Ciências Sociais emergem em um dado período social e histórico, o 
século XIX, e propõem, em suas diferentes tradições teóricas, um método próprio para 
compreender a sociedade. Examinaremos o pensamento crítico de autores clássicos e 
contemporâneos e discutiremos questões centrais para a compreensão da sociabilidade no 
mundo moderno, enfocando em especial a relação entre indivíduo e sociedade, o papel das 
instituições sociais, a heterogeneidade e contraditoriedade das formações sociais.  Por se 
tratar de uma disciplina oferecida ao curso de Economia, buscaremos compreender de que 
maneira as Ciências Sociais compreendem a esfera e as relações econômicas.  
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Nascimento e desenvolvimento das Ciências Sociais 
2. Os três grandes paradigmas clássicos e suas repercussões sobre a teoria social 
contemporânea 
3. Alguns conceitos-chave nas diferentes perspectivas teóricas: 
a) Classes e estratificações sociais 



b) Ideologia 
c) Cultura e política 
d) Poder e Estado 
4. Movimentos e atores sociais (rurais e urbanos)      
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1 Prova (40% da nota); 1 Trabalho Final (40% da nota); e Participação 
(Problematização e levantamento de questões prévias às aulas, computando 
20% da nota) 
Nota Final= Nota da Prova x 4 + Nota do Trabalho x 4 + Participação x 2 /10      
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Grupo de e-mail para possibilidade de fórum, discussão e agendamento de horário para 
atendimento. 
 


